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Introdução:  A  especialização  em Enfermagem em  Estomaterapia  desempenha  um  papel
crucial  na formação de profissionais altamente capacitados para o gerenciamento e
cuidado de feridas e estomas. O tratamento de pessoas com feridas é uma prática complexa
que exige conhecimentos teóricos e habilidades técnicas, além de uma abordagem holística
que considere  o  paciente  de  maneira  integral.  A experiência  prática,  realizada  em dois
diferentes cenários de serviços de saúde, permite uma análise comparativa das práticas
assistenciais e das dificuldades encontradas em cada contexto. A inserção em ambientes
reais de trabalho, contrastando as situações encontradas em instituições públicas e privadas,
permite o desenvolvimento de pensamento crítico e habilidades para executar uma
assistência  diferenciada  em  contextos  diferentes,  muitas  vezes  antagônicos.  Objetivo:
Descrever a experiência das alunas da pós-graduação em Estomaterapia durante a prática
assistencial do módulo de tratamento de feridas nos contextos dos serviços de saúde público
e privado. Método: Trata-se de um relato de experiência, de caráter descritivo, referente às
atividades  desenvolvidas  durante  a  prática  assistida  do módulo  de  Feridas  da  referida
especialização  de uma instituição de ensino acreditada pela World  Council Enterostomal
Therapsts (WCET), realizada entre os dias 02 e 04 de junho de 2025, em dois serviços de
saúde, voltados ao tratamento de feridas. As avaliações, o planejamento e as
intervenções de enfermagem foram conduzidos por uma enfermeira especialista,  titulada
pela Associação Brasileira de Estomaterapia (SOBEST), em conjunto com quatro enfermeiras
pós-graduandas.  Resultados:  No hospital privado,  foram realizadas  avaliações  das  ações
assistenciais  já  implementadas,  discussões  de  casos  e definição  de  novas  condutas  e
coberturas no tratamento de pessoas com feridas complexas, em colaboração com a equipe
multidisciplinar.  Destaca-se  pelo  amplo  leque  de  coberturas  e  terapias adjuvantes
padronizadas  no  serviço,  com  potencial  para  impactar  positivamente  o  cuidado,
possibilitando um manejo mais sofisticado das feridas. Verificado que a instituição conta
com Centro Avançado de  Feridas com Sala de Hiperbárica para apoio assistencial. No
hospital público, foram realizadas avaliações  e implementadas ações a partir de
interconsultas solicitadas ao setor de integridade cutânea da  instituição.  A  vivência
evidenciou  que a  prática  é  marcada  frequentemente  por  uma alta  demanda e recursos
limitados, sendo que a oferta de coberturas não se mostra muito variada, tampouco não
conta com terapias adjuvantes para acelerar o processo de cicatrização da ferida. Apesar da
disparidade existente entre os dois serviços, é possível desenvolver, em ambos os
contextos, uma prática baseada  em evidências e cuidado humanizado, com foco na
recuperação da integridade cutânea e na promoção da qualidade de vida das pessoas com
feridas. Conclusão: A experiência possibilitou vivenciar diferentes realidades no tratamento
de feridas, ampliando a compreensão sobre as possibilidades e limites do cuidado em
contextos públicos e privados. Destaca-se a importância da prática baseada em evidências e
do trabalho interdisciplinar como elementos fundamentais para a promoção de um cuidado
qualificado, humanizado e centrado na pessoa, independentemente das condições
estruturais dos serviços. A vivência contribuiu significativamente para o desenvolvimento
de competências clínicas, reflexivas e éticas, essenciais à formação profissional na área de
estomaterapia.


